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PROEJA: ESPAÇO DE APRENDIZAGEM DE GEOMETRIA A PARTIR DO TANGRAM
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RESUMO: Este trabalho visa apresentar as atividades realizadas com uma turma do PROEJA do Instituto Federal Farroupilha, Campus Alegrete, envolvendo a disciplina de matemática e abrangendo o conteúdo de geometria. Inicialmente, procurou-se agregar o conhecimento empírico que os alunos do PROEJA trazem para o ambiente escolar ao conhecimento científico que pode ser desenvolvido, levando o aluno a reflexão e a prática. Para isso, foi apresentado o material didático tangram, e, partindo de sua manipulação, construção, análise e orientação do professor, os alunos estudaram alguns conteúdos de geometria. Cada etapa desenvolvida foi realizada com uma abordagem, o que possibilitou aos alunos novas maneiras de compreensão e apreensão do tema explorado, bem como a ampliação do conhecimento matemático tendo por base os diferentes recursos apresentados. Assim, este trabalho demonstra que a análise, reflexão e interação dos alunos pode enriquecer o processo de ensino e aprendizagem em matemática. 
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1 INTRODUÇÃO 
A Lei Nº 11.892/2008 instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, com a possibilidade da oferta de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta de educação profissional técnica e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, bem como, na formação de docentes para a Educação Básica (PPC, IFFarroupilha). 
Entre estas modalidades de ensino encontra-se o Programa Nacional de Integração da Educação Básica com a Educação Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, PROEJA, o qual norteia-se por diretrizes operacionais e pedagógicas apresentadas no Documento-Base que afirmam que este Programa necessita de um projeto político pedagógico para que possa “atender as reais necessidades de todos os envolvidos, e oferecer respostas condizentes com a natureza da educação que buscam, dialogando com as concepções formadas sobre o campo de atuação profissional, sobre o mundo do trabalho, sobre a vida” (BRASIL, 2007, p.36).

Nesta perspectiva, busca-se desenvolver este aluno que está presente no mercado de trabalho, mas que têm as oportunidades limitadas pois sua condição escolar está aquém de outros. E para este estudante que está afastado dos bancos escolares deve-se proporcionar um ambiente de aprendizagem que atenda, ao menos em parte as suas expectativas. Estes jovens e adultos trazem um conhecimento de vida e um saber que muitas vezes é desconsiderado nas experiências de aprendizagem.  Faz-se necessário valorizar este conhecimento bem como as histórias pessoais dos sujeitos envolvidos em todo o processo pedagógico, trazendo-as para o espaço escolar, considerando-os como ponto de partida para a aprendizagem das representações simbólicas convencionais. Em relação à matemática, muitos jovens e adultos dominam noções que foram aprendidas de maneira informal, por isso as situações matemáticas apresentadas devem fazer sentido para os alunos de forma que possam realizar ligações com o cotidiano e com problemas relacionados a outras áreas de conhecimento. Para D’Ambrósio, “O aluno tem suas raízes culturais, parte de sua identidade, e, no processo, essas são eliminadas” (D`AMBRÓSIO,1998, p.114). Cabe então ao professor direcionar as atividades a fim de que elas possam convergir para o aproveitamento dos diferentes saberes.
Assim, neste trabalho são apresentadas atividades e reflexões que marcaram uma etapa de uma trajetória educacional, esta dedicada a uma turma de PROEJA. Tem-se então, a finalidade de registrar as experiências significativas realizadas em sala de aula e que motivaram a participação efetiva dos alunos, oriundas desta troca de experiências. 
Freire (2001, p.29) afirma que “os homens são capazes de agir conscientemente sobre a realidade objetivada”. Por sabermos que as oportunidades de vivência ampliam essa conscientização, espera-se que o trabalho apresentado proporcione uma gama de sugestões e questionamentos a respeito.
Além disso, acredita-se nas palavras de Paulo freire, quando o pedagogo diz que ―não há docência sem discência, onde se faz uma discussão sobre os sujeitos envolvidos na troca entre ensino-aprendizagem-ensino, ou seja, ―quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 1987, p.12).
2 METODOLOGIA
Este trabalho constitui-se no relato de uma experiência criativa para o ensino de Geometria empregando-se jogos, dobraduras, construções, a qual foi desenvolvida com uma turma de PROEJA. 

O intuito era o de desenvolver atividades relacionadas à geometria. Mais especificamente representação e caracterização de figuras geométricas planas, áreas de algumas figuras, identificação e diferenciação de sólidos geométricos bem como o cálculo de volume de alguns destes sólidos. 

As ações previstas e realizadas estão elencadas e comentadas a seguir.


Primeiramente foram discutidas afirmações relacionadas a situações do cotidiano, tais como:

- Vamos trocar o piso da sala. Quanto de material seria necessário para trocar a cerâmica da sala de aula por porcelanato?

De forma prática muitos dos alunos responderam a este questionamento a partir de sua experiência. Alguns demostraram desconhecer como este cálculo poderia ser feito. 
Para ampliar esta situação questionou-se: 

- Caso houvesse necessidade de colocar gesso no forro, quanto de material seria necessário?

Novamente observou-se que o conhecimento do cotidiano, para alguns, pode ser colocado em prática para sugerir alternativas de resolução para esta situação.

Partindo destas indagações pode-se dar inicio ao que se pretendia, ou seja, trabalhar com as formas geométricas.

O primeiro material utilizado foi o Tangram, um jogo simples que apesar de sua simplicidade tem a capacidade de representar uma grande variedade de objetos de diversos formatos, exigindo astúcia e reflexão para que as peças possam ser formadas. Por isso, ao mesmo tempo em que apresenta facilidade de organização há a dificuldade em resolvê-los, o que garante o desafio. O importante para se jogar Tangram é possuir imaginação, paciência e criatividade.

Este jogo é representado por quebra-cabeça que contém sete peças, cortadas a partir de um quadrado. Para montar as figuras deve-se observar que as peças não podem ser sobrepostas e todas devem ser usadas. As sete peças que formam o tangram são: dois triângulos grandes, dois triângulos pequenos, um triângulo médio, um quadrado e um paralelogramo. Com estas peças é possível criar e montar cerca de 1700 figuras entre animais, plantas, pessoas, objetos, letras, números, figuras geométricas entre outras. 

O trabalho com o tangram foi organizado em três momentos:
1) * Construção do tangram a partir de dobraduras

    * Montar figuras diversas
    * Realização de um jogo onde cada dupla montava uma figura e a dupla ganhadora seria a que o fizesse em menor tempo

2) * Pesquisa a respeito de onde surgiu o tangram, ou seja, a história de sua origem

    * Indicação de figuras diversas que podem ser montadas utilizando o tangram

3) * Com o tangram montar figuras geométricas, tais como retângulos, quadrados, trapézios, triângulos

O segundo material utilizado foram dobraduras. Esta etapa constitui-se de dois momentos:

1) * Representar as figuras geométricas: retângulos, triângulos, quadrados, trapézios, losangos, paralelogramos a partir de dobraduras. 

      * A cada dobradura, explorar as noções matemáticas, destacando semelhanças, diferenças e características das formas, chegando ainda a fórmula para o cálculo da área de cada uma.
2) * Resolver atividades envolvendo situações do dia a dia a fim de aplicar as fórmulas encontradas. Entre elas calcular áreas e perímetros de plantas baixas de imóveis quaisquer. 

      * Construir a planta baixa de cada residência, calcular a área de cada cômodo e a quantidade de rodapé utilizado na construção. Representar esta planta em cartolina e apresentar para os colegas.

O terceiro material empregado foram os sólidos geométricos. Para este trabalho foram desenvolvidas as seguintes atividades:

1) * Observação dos sólidos que estão presentes no ambiente.

    * Construção de sólidos geométricos e apresentação desta construção bem como de sua forma planificada.

    * Exploração dos sólidos construídos, determinando suas semelhanças e diferenças. 
    * Cálculo do volume de alguns sólidos.


Para encerrar todo este trabalho foi realizada uma avaliação oral onde os alunos fazer a apreciação das atividades destacando pontos positivos e negativos bem como relatar as dificuldades encontradas. 

3 RESULTADOS E ANÁLISE

A utilização de jogos e materiais manipulativos nas aulas oferece ao aluno a oportunidade de experimentar novas formas de aprendizado. O aluno ao manipular desenvolve estratégias, agiliza o raciocínio, amplia suas habilidades a fim de facilitar ou resolver situações variadas, além de poder socializar e promover o lúdico que uma atividades com jogos proporciona.

Desta forma, ao aliar este trabalho com alunos do PROEJA que carecem deste tempo para “brincar” e ao mesmo aprender, procura-se resgatar o ensino de Geometria, tornando-o mais atrativo e criando novas possibilidades para o entendimento de conteúdos matemáticos, visualizando-o de forma prática nas atividades do cotidiano.

Deve-se ressaltar que os alunos envolveram-se facilmente com as atividades. Alguns apresentaram certa dificuldade durante a realização da dobradura, necessitando do auxilio do professor. Após o tangram estar todo recortado, observou-se certo obstáculo ao montar novamente o quadrado que deu origem ao tangram. 

A atividade prática de dobraduras constituiu-se num recurso empregado a fim de facilitar o trabalho e ao mesmo tempo desenvolver o raciocínio, a análise e a posterior abstração, pois com este material pode-se determinar as áreas das diversas formas geométricas.

Observando as atividades que envolveram a construção de sólidos geométricos e a representação da planta baixa de suas casas, verificou-se como é importante buscar novos recursos para a aprendizagem de jovens e adultos. Neste sentido, é importante, que os alunos sejam motivados e que seus conhecimentos sejam articulados com o conhecimento científico. 
No momento em que apresentaram a planta baixa de suas residências, as situações de vida ficaram mais evidenciadas, pois como cada um deveria expor sobre sua moradia pode-se conhecer um pouco mais da vida de cada um, bem como das dificuldades que alguns enfrentam e que mesmo assim, não os faz desistir. 

O trabalho desenvolvido foi muito gratificante, pois pode-se relacionar a matemática com atividades práticas e aproximá-la dos alunos. Além de trabalhar com um conteúdo que muitas vezes é deixado de lado. Sabe-se da importância em estudar a geometria, já que se trata do estudo do espaço, ou seja, tem a finalidade de desenvolver uma relação diferente com este espaço com o qual se situa procurando utilizá-lo de forma eficiente. E esta relação se faz presente no dia a dia e no exercício de diversas profissões como a engenharia, a topografia, a astronomia, a bioquímica, a arquitetura, além dos mestres de obras, das costureiras, dos atletas, entre outros, que exigem do profissional um pensar geométrico sob o mundo que o rodeia, utilizando o espaço tridimensional e procurando novas formas de pensar e de comunicar-se. Com este conhecimento, estes alunos do proeja que cursam um Técnico em Agroindústria, poderão pensar em usos diferenciados, mais organizados, mais econômicos mais eficientes para o espaço em que vivem e que irão exercer sua profissão.

Sendo assim, os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo em que vive. 
Desta forma, estas atividades centradas em procedimentos, observações, representações, construções, bem como o manuseio de instrumentos de medidas a fim de permitir que os alunos possam compreender e utilizar as noções geométricas para resolver problemas, são de extrema importância, já que se espera a formação de indivíduos autônomos e criativos.
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o “homem para exercer cidadania deve saber calcular, medir, argumentar, raciocinar e tratar informações estatisticamente” (BRASIL, 1997). Sendo assim, ao realizar experiências concretas e vivenciar estes conteúdos, o aluno obtém êxito no processo ensino-aprendizagem. E, tendo a matemática o objetivo de desenvolver o espírito criativo, o raciocínio lógico e o pensar, esta pode ser uma forma de construir variados significados a partir das diferentes formas de utilização no cotidiano do aluno.
4 CONCLUSÕES
Entre os resultados alcançados pode-se destacar a questão da participação e dedicação dos alunos na realização de cada atividade, bem como o empenho em fazer da melhor forma. 
O envolvimento dos alunos com as aulas práticas fez despertar o interesse pela geometria e pelo entendimento de noções antes apenas lidas e não entendidas. A apresentação da planta baixa de sua residência os fez relatar um pouco de sua vida, propiciando um momento de reflexão, por parte do professor em especial, quanto às dificuldades enfrentadas por cada aluno para frequentar as aulas, pois a cada apresentação surgiam indagações fora do contexto apenas matemático, mas relacionado a fatos de vida, visto que havia uma explanação de onde e com que moravam, o que faziam, como era sua moradia, entre outros. Desse modo pode-se aproximar a realidade com a sala de aula, o que para alunos do PROEJA gera uma grande satisfação, fazendo-os sentir mais valorizados. 
Destaca-se também que ao inserir diferentes geometrias nos currículos pretende-se trabalhar com estilos de raciocínios que desenvolvem variadas formas de pensar, o que dá mobilidade ao pensamento do homem, qualidade essencial para o sujeito do século XXI. Pode-se destacar ao mesmo tempo, desenvolvimento da criatividade e de suas formas de expressão, visto que estas foram utilizadas na criação das representações das plantas, inclusive uma aluna fez a maquete do que seria a sua moradia. Observou-se com isso as dificuldades financeiras que alguns alunos apresentam e como enfrentam isto com certo otimismo, vontade e esforço. No trabalho desenvolvido, ao aluno, foi mediada a possibilidade de se expressar, adquirindo uma autonomia intelectual e o prazer de resgatar momentos de sua infância, visto que ao manusear o tangram voltaram a retomar o brincar. 
O interesse em multiplicar essa prática é porque acredita-se que, apesar da experiência em sala de aula confirmar que muitas são as dificuldades encontradas no ensino-aprendizagem da Matemática, em qualquer segmento, pode-se proporcionar um trabalho voltado para superar essas dificuldades. No entanto, para que haja uma mudança de postura da escola em relação ao desenvolvimento do ensino da Matemática é preciso que se entenda que professor e aluno podem, juntos, encaminhar a construção do saber, de modo que o aluno pesquise e, por meio da descoberta, estabeleça relações entre conceitos e estruturas matemáticas a serem apreendidos, e o professor seja o mediador, para que esse conhecimento seja incorporado à estrutura cognitiva do aluno (MENDES, 2006).
Constata-se ainda, ao realizar esse trabalho, que cabe a cada professor a busca incessante pela competência educacional, baseada na força que esse verbo, ensinar, exige, isto é, mais do que apenas conhecimento sobre o conteúdo da matéria, como relata Freire, mais do que se posicionar como autoridade e colocar o aluno como a própria etimologia da palavra sugere: um ser sem luz, sem conhecimento. Por isso as atividades devem impelir o aluno a interpretar conceitos e desafiá-los a solucionar problemas para enfim, facilitar a compreensão dos conteúdos, interagindo com as atividades pedagógicas, tornando o processo educativo significativo, que é o que todo educador almeja em sua prática.
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